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INTRODUÇÃO 
Mailson Furtado Viana nasceu em 15 de março de 1991 na cidade de Cariré – CE, no entanto, viveu sua vida em Varjota – CE. Furtado graduou-se em Odontologia pela Universidade Federal do Ceará e fundou a companhia teatral Criando Arte, onde realiza atividades de ator, diretor e dramaturgo, além de produtor cultural da Casa de Arte CriAr. Possui diversas obras publicadas no Brasil, na França e em Portugal e mais de 10 textos encenados no teatro. Viana administrou o blog Improviso entre os anos de 2009 e 2016 e o blog Re|Visão de 2018 a 2020, foi membro-fundador do Grupo Literário Pescaria, onde realizou atividades de 2013 a 2016, como editor e diagramador do jornal Pescaria e da antologia O Cambo.

Atualmente, Mailson trabalha como servidor público e profissional liberal desde 2014, ele exerce a função de escritor, editor, diretor, ator, produtor cultural e cirurgião-dentista; e é facilitador em cursos, oficinas e palestras sobre arte, cultura, literatura, teatro e protagonismo juvenil. Furtado é autor e editor independente de sete obras, são elas: Sortimento (2012), Conto a Conto (2013), Versos pingados (2014), À cidade (2017), Passeio pelas ruas de mim (2018), Tantos Nós (2020) e Ele (2020). E em 2021, foi Secretário de Cultura da cidade de Varjota – CE.

Dentre os prêmios que recebeu destacam-se: a Medalha Centenário Rachel de Queiroz, dado pela Associação Brasileira de Bibliófilos em 2018; a Medalha 180 anos Brigadeiro Tibúrcio, dado pelo Instituto Literário Viçosense em 2019; o Prêmio Jabuti de literatura nas categorias poesia e livro do ano, com a obra À cidade, em 2018; uma homenagem na 35ª edição da Feira do Livro de Brasília; o Troféu Sereia de Ouro, dado pelo Sistema Verdes Mares de Comunicação e pela fundação Edson Queiroz em 2020; e em 2022, ele ganhou o Prêmio Mozart Pereira Soares de Literatura dado pela Biblioteca do Estado do Rio Grande do Sul nas categorias poesia, com a obra Ele, e dramaturgia, com a obra Tantos Nós.

De acordo com o IBGE, a cidade de Varjota – CE, cidade onde o escritor cresceu, encontra-se as margens do vale médio do Rio Acaraú e sua povoação se deve a um padre da paróquia do Ipu. Dentre as principais famílias fundadoras estão: os Bezerra Martins, os Melos e os Araújo. Por volta de 1927 a cidade se tornou Vila e somente depois de 1946 se tornou distrito de Reriutaba. 

Foi em dezembro de 1952 que, por meio do engenheiro Luiz Barbosa de Albuquerque, se iniciou a construção do Açude Araras, na época o maior do Nordeste. A obra acabou submergindo a Vila de Varjota o que culminou na transferência da população para a chamada Piçarreira, onde atualmente é o centro da sede do município. Foi após a década de 1964 que a cidade começou, então, a se desenvolver.

A obra À Cidade (2017), de Mailson Furtado, trabalha o espaço como um tema caro com o qual o poeta opera um inventário de imagens que representam uma espacialidade com a qual, aventa-se, o eu-lírico mantem uma relação de pertença emocional. De acordo com Brandão (2005), o espaço na literatura, e por extensão, a poesia, constitui-se como matéria de representação da realidade, a partir dos recursos da literariedade, como a metáfora e a écfrase topográficas. Afim de compreender a relação entre o eu-lírico e o espaço citado na obra, o presente trabalho tem por finalidade estudar os aspectos analíticos-interpretativos da obra À Cidade (2017), à luz das relações entre poesia e espaço.
MATERIAIS E MÉTODOS
A pesquisa foi desenvolvida por meio de levantamento, leitura, fichamento e elaboração de resenhas da bibliografia de fonte primária e secundária sobre operadores da narrativa e de elementos de base teórica e metodológica dos estudos interartes. Os textos que serviram de aporte teórico foram: Os não-lugares (1994), de Augé; A modernidade de Baudelaire (1988), de Baudelaire; Obras escolhidas III (1989), de Benjamin; Esse ofício do verso (2000), de Borges; A breve história do espaço na Teoria Literária (2005), de Brandão; Categorias epidíticas da ekphrasis (2006), de Hansen; e O arco e a lira (2012), de Paz.

Após a leituras e fichamentos, foi delimitado o corpus da pesquisa, em cotejo com a fundamentação teórica. Também se realizou a leitura e o fichamento da obra À Cidade (2017), de Mailson Furtado, obra está que é objeto desta pesquisa. Em seguida, de posse de todas as anotações e da delimitação do corpus do trabalho elaborou-se o presente artigo.
O ESPAÇO E SUA RELAÇÃO COM O HOMEM EM À CIDADE (2017) 
O espaço vem sendo estudado a muitos anos pelo homem e passa por diversas ciências, desde as exatas até as antropológicas, na tentativa de relacionar o homem com o espaço que ocupa, ressignificando-o durante toda sua existência. Assim o espaço tem sido observado por vários aspectos, desde o mítico ao exato, do espacial ao espaço-temporal. Segundo Hansen (2006, p.89), “As mesmas tópicas epidíticas e as categorias de elocutivas do gênero ‘descrição de pintura’ podem ser imitadas descritivamente em gêneros diversos, como [...] topografia, descrição de lugares reais, como topotesia, descrição de lugares imaginários [...]”, isso mostra que o espaço pode ser visto e descrito de diversas formas, a depender do que o autor quer evidenciar em sua obra.

Na literatura, a investigação sobre a relação entre o homem e o espaço vem sendo pesquisado por diversos estudiosos que buscam a paisagem e os que veem o espaço como figuração do ser. Sob esse aspecto, as teorias que tratam sobre a interiorização do espaço sustentam a leitura de Mailson Furtado, cujo espaço vai além da espacialização do exterior, ele contempla o interior e a interiorização do espaço. Assim, o espaço é percebido pelo olhar e diante disso evoca os sentidos do homem.

O primeiro poema da obra À Cidade (2017) intitulado “α · presente” vai apresentar o cotidiano de uma cidade do interior, com todas as suas peculiaridades. O eu-lírico não diz o nome da cidade, muito menos de que estado, região ou país ela é, porém conforme se avança na leitura do livro percebe-se que ele está falando de uma determinada região do estado do Ceará: “ora com o agouro da acauã/ ora com as notícias da funceme” (FURTADO, 2017, p.14), aqui “funceme” se refere a Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos.

O poema inicia com o alarme da tarde, que simboliza o fim do expediente e a volta para a casa e o aviso do eu-lírico, para a cidade, informando que vai invadi-la, penetrá-la: “cidade / em meio a tua carne / te rasgo / e penetro teu âmago” (FURTADO, 2017, p.7). O eu-lírico vai despir a cidade para o leitor. 

O eu-lírico cita os cachorros que perambulam pelas ruas, os homens que ficam nas calçadas conversando, a mãe que se benze ao ouvir o sino que ressoa as seis horas da tarde e então anoitece. Nesse momento é que a cidade começa a ganhar vida: 
tudo sai

os meninos

os cachorros

as pessoas

os mosquitos

as casas não

as casas

ficam (FURTADO, 2017, p.7)

Os meninos, então, brincam até tarde e são interrompidos apenas pelos gritos dos pais que pedem para voltar para casa, com isso acaba-se as brincadeiras, as paqueras e o agito adentra as casas com o acender e apagar de luzes e por fim o silêncio, todos dormem, menos os grilos que cantam e os galos que acordam durante a noite para cantar. A noite só acaba quando o poste se apaga, momento em que os primeiros habitantes começam a se levantar.

Os meninos acordam para irem à escola, as enxadas param, a lenha é posta no fogo para fazer comida, as donas de casa começam a limpar os terreiros. O eu-lírico se lembra dos vizinhos que pedem uma xícara de alguma coisa uns aos outros, dos que ficam na janela expiando a rua. Recorda que é final de novembro época que não tem muita chuva e o temor que isso traz para a população, isso fica presente no símbolo da acauã, ave que quando canta é sinal de agouro, e nas notícias dada pela funceme (Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos).

E então começam os movimentos das pessoas nas ruas para irem ao trabalho, à escola; a meninada toda alvoroçada e então as ruas se esvaziam. Augé (1994, p.75) afirma que “são os passantes que transformam em espaço a rua geometricamente definida pelo urbanismo como lugar”. Ao meio dia é hora do almoço, de ver as notícias no jornal, do sino tocar na igreja para logo tudo se calar novamente. E logo chega à tarde, as pessoas assistem às novelas, tudo vai começando a cansar, a população começa a sair para se sentar nas calçadas e logo é noite novamente.
são seis horas

mamãe se benze

o poste acende

é noite (FURTADO, 2017, p.16)

Alguns espaços, ao interagirem com o homem, evocam significações profundas, pois guardam memórias sobre a vida de quem os habita. Assim, quando interiorizado, o espaço não pode mais ser visto como algo exterior, pois agregou-se a ele um valor humano, o espaço torna-se vivido, imaginado e rememorado pelo sujeito. A obra de Mailson Furtado, por esse ponto de vista, proporciona a comunhão entre a memória e a imaginação, entre a lembrança e a imagem. Assim, o espaço se apresenta por meio do ser, ou seja, sua significação e sua valoração dependem do modo de existir do sujeito. 

Isso fica evidente pelo modo que o eu-lírico narra o cotidiano da cidade, como cada simples tarefa traz consigo memórias e como, por meio das palavras ele consegue fazer o leitor pensar, também, no cotidiano da cidade onde mora. Augé (1994, p.51) afirma que lugar antropológico é “àquela construção concreta e simbólica do espaço que não poderia dar conta, somente por ela, das vicissitudes e contradições da vida social, mas à qual se referem todos aqueles a quem ela designa um lugar, por mais humilde e modesto que seja”.

No segundo poema, intitulado “β · pretérito” o eu-lírico vai contar um outro dia neste lugar. Ele irá relembrar de sua infância, do avô, do pai, de um rio e de uma ferrovia que por muto tempo foram responsáveis pelo sustento da região e por trazer as pessoas para a cidade. Segundo Augé (1994, p.53), “O habitante do lugar antropológico não faz história, vive na história”, e nesse poema percebe-se que o eu-lírico e sua família fizeram parte da construção da cidade.

O poema começa com o eu-lírico falando que é o mesmo dia, porém é um dia de mil oitocentos e setenta e sete, de mil novecentos e quinze e de mil novecentos e cinquenta e oito. A primeira data se refere ao primeiro registro sobre a cidade, a segunda ano de nascimento de seu avô e a terceira o de seu pai. Porém o rio de hoje não tem mais a força de antigamente:
e quase que eu também rio

menos o rio

que goteja

seus últimos goles d’água

que lacrimeja

suas últimas gotas

e vive

na água salobra

de suas cacimbas

que vive (FURTADO, 2017, p.20)

O eu-lírico afirma que tudo ficou caro em relação a época de seu avô, que não se tem mais aquela segurança, mas que o assunto sobre o sol, o calor e a seca continuam o mesmo. E para reforçar a ideia o autor cita que é o mesmo sol de Copérnico, de Galileu e de Jesus Cristo.

O pai e o avô já passaram por tempos difíceis, com a seca do rio, e sabem que esse período ruim passa; porém o eu-lírico e o rio temem. Com a falta de água as pessoas vão para o Rio Acaraú, aos domingos, para se refrescarem, mas o eu-lírico lembra que há menos peixe, menos água e menos rio, contudo este sobrevive. 
o rio vive

como me fez viver

como fez nascer

minha genealogia

(e a mulher que amo) (FURTADO, 2017, p.23)

No trecho, percebe-se o quanto o rio marcou a vida do eu-lírico. De acordo com Augé (1994, p.52), “Nascer é nascer num lugar, ser designado à residência. Nesse sentido, o lugar de nascimento é constitutivo da identidade individual”.

Os dias da semana se repetem, menos o sábado, pois o sábado “não se define” (FURTADO, 2017, p.25), nele há pipoca, passeios, meninas, poemas; domingo, porém não é dia de beber ou festar, pois se trabalha na segunda, é dia de missa, de culto e “a vida segue / vem vai / passa / para segue / a vida os dias o rio a rua” (FURTADO, 2017, p.25-26).

O eu-lírico percebe que mesmo hoje, tempos depois de sua juventude ainda tem meninos que correm ao lado do rio e que nadam em suas águas junto aos peixes. Fala que o rio repartiu a cidade que deixou o centro no centro de Piçarreira, aqui ele faz referência a criação de uma barragem e da inundação que sofre o primeiro lugar onde vivia a cidade, está foi remanejada para Piçarreira, por isso ele diz: “deixa a cidade onde é / o rio onde é / no centro de tudo” (FURTADO, 2017, p.27),

Ele fala que o rio é a nascente do mar, que nasce na serra, passeia por tudo o sertão e é alimentado por pingos, grotas, riachos. E que este foi cortado por Dom Pedro II, pelo pai do eu-lírico e por ferro, pois na cidade há uma ferrovia. Ferrovia essa que sua família ajudou a construir e que ele herdou características: “é sério / é bruto / não nega / (herdei isso dele)” (FURTADO, 2017, p.31).

O trem marcou a vida do eu-lírico, também, no sentido de levar e trazer pessoas, pois ele mesmo já se foi e já voltou com o trem. A aproximação do sujeito a um determinado elemento espacial faz com que ele se distancie de outro, este então deixa de existir pois não está mais em contato com o homem. Todavia, o elemento que, agora, está próximo ao homem ganha existência por estar próximo a ele. E demonstra todo o orgulho que possui em pertencer aquela terra.
tenho sangue de gente

tenho essa poeira laranja na cara

no peito

no sangue

sou metade gente

metade bicho

sou serão da cidade (FURTADO, 2017, p.33) 
E mesmo o tempo tendo passado, ele sempre vai pertencer aquele local. É impossível dissociar o sujeito das coisas que o cercam e, os sentimentos humanos frente ao espaço que habita mostra o pertencimento do espírito à natureza. O espaço é fundamental devido as suas implicações políticas, pois é visto como local de troca, ou seja, onde diferentes pontos de vistas se encontram e se confrontam. Segundo Brandão (2005, p. 12), “A politização da noção de teoria pode significar, entretanto, que também a noção de espaço se politiza. Isso se dá quando se concebe o espaço segundo o prisma de suas definições identitárias, o que corresponde a deslocar a visão empirista de espaço, sem, contudo, negá-la”.

Nesse poema, percebe-se a relação que o eu-lírico faz entre a cidade da época do seu avô, do seu pai e sua; e como essa relação o fez se tornar quem ele é hoje. O espaço possui a capacidade de unir o aqui e o lá e, essa espécie de lugar imaginado traz consigo propriedades espaciais. A convivência entre o pensamento, o espaço e o homem se dão por meio de metáforas espaciais. Para Borges (2000), cada metáfora é diferente uma da outra e que existem algumas que não podem ser levadas a modelos definidos.

O próximo poema intitula-se “γ · pretérito mais-que-perfeito”, o eu-lírico compara a si mesmo com um mendigo que vaga pela cidade e isso o faz perceber a cidade, suas ruas, árvores, cachorros e como ela o tornou homem. O espaço propicia a interiorização das coisas, possibilitando, um espaço imaginário na formação, por meio do seu status transformador e transcendental. Porém, é dever do homem produzir uma existência relevante para os elementos presentes no espaço, e isso pode ser feito pela proximidade que este estabelece com os homens e pelo olhar diferenciado que atribui existência aos elementos espaciais.

O eu-lírico inicia o poema vagando pela cidade, observando os mendigos, as calçadas de cimento rachado, a sombra de uma árvore. Percebe que a rua aceita todos, pois ela nasce sem nada: “sem casas / sem poste / sem gente” (FURTADO, 2017, p.39). Então a rua cresce, vão surgindo casas, calçadas, postes, gente; e o eu-lírico vai se transformando também. 

Vem à mente seus tempos de criança, as brincadeiras, os estudos, o teatro; e conforme a cidade se altera ele também se modifica, sempre juntos. Mas as ruas e as casas gravam lembranças que ele já esquece. Segundo Gomes (2008) a relação entre a memória e a cidade é homologa, assim é redundante, pois há uma repetição marcada pela experiência. O ser humano é incapaz de repetir o passado, mas mesmo assim o deseja fazê-lo. Portanto, o irrepetível e único, que são marcas da vida e da cidade, a memória esforça-se para recuperar e repetir por meio de símbolos do que foi esquecido e abandonado. 
E o fato de sempre manter as lembranças fazem elas não sofrerem por saudades. O eu-lírico fala sobre a brisa que vem do Rio Acaraú e que a noite bate no paredão da Ibiapaba e que faz as ruas cochilarem. Noutro dia a cidade volta para sua agitação, sua rotina, porém as pessoas já não são mais as mesmas, a cidade já não é mais a mesma, ele já não é mais o mesmo.

Ao vagar pela cidade, o eu-lírico descobre coisas antes desconhecidas, como o fato de a noite ser bonita. Ele percebe nas coisas mais simples que pertence aquele lugar: 

sempre fui da cidade

e eu lá sabia

cá descobri

nos olhos de um cachorro

que me olhava

com a cara de pedinte

olhos marejados

nada foi mais triste (FURTADO, 2017, p.45-46)

O movimento que ocorre entre o espaço real e externo para o espaço poético se passa na memória, lugar onde o poeta cria e o leitor imagina, a partir do momento em que os faz regressar as experiências afetivas ou conduzidos a novos espaços proporcionados pela poesia. O eu-lírico vê então um vendedor de pipocas arrastando seu carrinho a noitinha; e já amanhecendo, um vendedor de pães, um vendedor de leite e um vendedor de água; e já beirando as dez, camelos; e ele conclui que: “o sertão é um país / que é maior que minha vista / é de verdade / a água o deus o povo / é um só / eu sou / eu” (FURTADO, 2017, p.50).

A reflexão que o eu-lírico fez sobre si e sobre a cidade reforça o que diz Augé (1994, p. 37), “Temos que reaprender a pensar o espaço” e levanta a questão do pertencimento não apenas individual, mas do coletivo também, pois “a organização do espaço e a constituição dos lugares são, no interior de um mesmo grupo social, uma das motivações e uma das modalidades das práticas coletivas e individuais” (AUGÉ, 1994, p.88).

O último poema, intitulado “δ · futuro do pretérito”, fala sobre o seu retorno a cidade que crescera, sobre a saudade que estava sentido do lugar, sobre o estranhamento que sentiu ao ver a cidade diferente do que ele se lembrava e sobre o medo do futuro incerto da cidade, pois para o eu-lírico “Se o passado se congela, se torna um ramo seco, sem possibilidade de germinação, está destinado ao esquecimento” (GOMES, 2008, p.47), ou seja se a cidade estagnar ela acabará no esquecimento.

O poema principia falando sobre a beleza do mundo e da vontade do eu-lírico em sair da cidade e conhece-lo, e ele sai assim como seu avô. Porém, a saudade fica, das coisas comuns, como o barulho das panelas cozinhando, o silêncio da noite, a benção da mãe. O lugar para onde ele foi não possui as características da sua cidade, é diferente; então ele volta, e se senti muito alegre em ter um local com suas características, um lugar que é compatível com ele. Para Augé (1994, p. 45) “as origens do grupo são, muitas vezes, diversas, mas é a identidade do lugar que o funda, congrega e une”.

A volta para casa o faz lembrar das traquinagens, da escola, da música e: “o passado se desbota / se desmancha / mas não passa” (FURTADO, 2017, p.58). Faz ele recordar que sempre se questionou da onde vinha, se pertencia aquele local, mas as lembranças o invadem e ele pensa no futuro e no desejo de passar o resto de seus dias ali. O relógio então o desperta, pois ainda existe uma vida toda para viver e ele percebe:
depois de tudo

entranho-me à cidade

depois de tanto

tantas pessoas

outros rios

outras ruas

outros lugares

outras cidades

depois de estar fora

nada é tão diferente

da cidade

eu não lembro (FURTADO, 2017, p.62).

A cidade se modificou e o eu-lírico não compreende a mudança, mas compreende que ela não se define. “Certos lugares só existem pelas palavras que os evocam, não-lugares nesse sentido ou, antes, lugares imaginários, utopias banais, clichês.” (AUGÉ, 1994, p.88)

A poesia, por meio da linguagem reveladora, que mostra o que falta ao homem, principalmente no que se refere as suas conquistas e as criações do ser. Portanto, a palavra também possui a função de lugar (espaço poético e imaginário), pois elas causam mudanças e o homem acaba por se transformar por meio do jogo metafórico e retórico de imagens produzidas.
A poesia revela ao homem que ele não é apenas carência de ser como também conquista do ser, criação do ser: A revelação não descobre algo exterior, que estava aí, alheio; o ato de descobrir entranha a criação do que vai ser descoberto: nosso próprio ser. Nesse sentido, pode-se dizer, sem temor de incorrer em contradição, que o poeta cria o ser. Porque o ser não é algo dado, sobre o qual se apoia nosso existir, mas algo que é feito. O ser não pode se apoiar em nada porque o nada é seu fundamento. Assim, não lhe resta outro recurso senão segurar-se em si, criar-se a cada instante. Nosso ser consiste numa possibilidade de ser. Ao ser não lhe resta nada senão ser-se. Sua falta original — ser fundamento de uma negatividade —obriga-o a criar sua abundância ou plenitude. O homem é carência de ser, mas também é conquista do ser. O homem é lançado para nomear e criar o ser. (PAZ, 1982. p. 187).

O fictício, o real e o imaginário permitem outras leituras do espaço literário, propiciando discussões acerca da história de um lugar ou de um discurso concebido no imaginário espacial. A interação de diversos espaços faz surgir os significados e, por meio da percepção do seu espaço o homem consegue articular-se, construir-se e ser. É, portanto, no espaço que o homem se torna homem.

Para Baudelaire (1988), é fundamental que se compreenda e contextualize a moda para compreender melhor o passado e o presente, para ele: “o passado, conservando o sabor do fantasma, recuperará a luz e o movimento da vida e se tornará presente” (BAUDELAIRE, 1988, p.852). Ainda segundo o autor a memória é fundamental para a criação e a originalidade: “todos os bons e verdadeiros desenhistas desenham a partir da imagem inscrita no próprio cérebro e não a partir da natureza” (BAUDELAIRE, 1988, p.862), assim a memória e a imaginação estão interligadas, o que possibilita ao desenhista ser mais anárquico e imparcial. Assim, pode-se concluir que “o lugar se completa pela fala, a troca alusiva de algumas senhas, na convivência e na intimidade cúmplice dos locutores” (AUGÉ, 1994, p.88), ou seja, é através da interação do sujeito com o espaço e a sociedade que ele se construí e acaba por influenciar a construção deste espaço e das pessoas que ali habitam.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em suas vidas, as pessoas costumam admirar paisagens maravilhosas existentes em todo o mundo, elas têm informações de acontecimentos exóticos e interessantes de diversos lugares que as impressionam, porém não sabem sobre acontecimentos do próprio local onde vivem. Este espaço é construído com a participação das pessoas que ali habitam, dos grupos formados por estes sujeitos, pela forma que trabalham, se alimentam e de como desfrutam de seu lazer. Este lugar é, portanto, repleto de histórias e de marcas que trazem sempre um pouco de cada sujeito.

Pressupondo que é no dia a dia que as coisas vão acontecendo e sendo construídas, o espaço vai se configurando e moldando o lugar. Lugar este que é vívido, pois as experiências ali vivenciadas vão sendo renovadas, permitindo com que o passado seja rememorado e o futuro tecido, isso possibilita o resgate dos sentimentos de pertencimento e identidade. 
O espaço é onde as ações acontecem, mas é também agente de atuação, pois ele possibilita, facilita ou impede estas ações, ou seja, o espaço é vivo. Esse espaço é apresentado por meio das paisagens, e estas são consideradas o retrato de um determinado local e de um determinado tempo, ou seja, ela apresenta formas variadas ao longo do tempo. Deve-se considerar também que a paisagem é moldada de acordo com a percepção do sujeito. O espaço é, portanto, a soma dos dados físicos, derivados da natureza; e das histórias e memórias que expressam os sentimentos da população que o habitam.

O artista deve dar atenção, apreciar e sanar as dúvidas sobre tudo que ocorre na cidade, pois ela ultrapassa a simples ideia de espaço, deixa de ser a comum passagem de corpos e torna-se o próprio corpo que, por meio das vivências cotidianas, é moldado e cosido. Pode-se dizer, a partir da análise feita na obra de Mailson Furtado que o espaço influenciou o eu-lírico e o transformou na pessoa atual, assim como ele também foi se modificando e modificando a cidade com o passar do tempo e da convivência com as pessoas daquele lugar.
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